
PIB cresceu 14,4% após o Real 
Rio - O crescimento do Produto 

Interno Bruto (PIB) nos três anos do 
Plano Real foi de 14,4%, ou, em média, 
4,6% ao ano, segundo o Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA). 
Este resultado incorpora a projeção do 
IPEA de expansão de 5,6% na econo-
mia no segundo trimestre. 

Segundo o Instituto, que é um órgão 
do Ministério do Planejamento, o cresci-
mento da economia após o real reflete 
principalmente o comportamento do 
setor agropecuário, que cresceu 17,6% 
de julho de 1994 a junho de 1997, com 
destaque para a produção aninal, cujo  

incremento chegou a 31%. Embora 
tenha caído quase 4% no segundo ano de 
vigência do plano, a indústria como um 
todo (além da de transformação inclui a 
extrativo-mineral e a construção civil) 
acumulou um acréscimo de 13,1%. 

A indústria de transformação espe-
cificamente teve crescimento de 3,7% 
ao ano, em média. Exceto bens de capi-
tal, todas as demais categorias tiveram 
desempenho positivo. O mais intenso 
foi o do setor de bens de consumo durá-
vel, cuja produção elevou-se em 44,1%, 
o que representa um crescimento de 
13% ao ano, em média. 


